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FACULDADE DE EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA
PLANO ANALÍTICO DA DISCIPLINA ABORDAGEM DO ATRASO MENTAL 

CURSO DE LICENCIATURA EM PSICOLOGIA - 3º ANO

SEMESTRE I – ANO LECTIVO DE 2026
NOME DOS DOCENTES: 
Msc. José Chilaúle – 878576114| chilaule.jose2@gmail.com
Msc. Alexandra Nhamussua – 879119291| alexandra.nhamussua@gmail.com 
Período: Laboral
Objectivos da Disciplina:
No final do Semestre, o estudante deve ser capaz de:
· Caracterizar as crianças com necessidades especiais do tipo mental.
· Conhecer as características individuais de pessoas com atraso mental.
· Conhecer as metodologias de ensino – aprendizagem de pessoas com atraso mental.
· Abordar as questões conceptuais, e os marcos históricos sobre atraso mental.
· Elaborar planos de intervenção psicopedagógicos para pessoas com atraso mental.

Resultados esperados
Espera-se que no fim do semestre os estudantes:
· Caracterizem crianças com necessidades especiais do tipo intelectual;
· Conheçam as características individuais de indivíduos com atraso mental;
· Conheçam as metodologias de ensino – aprendizagem de pessoas com atraso mental;
· Abordem os conceitos das necessidades educativas especiais;
· Elaborem planos de intervenção psicopedagógicos para crianças, jovens e adultos;
· Identificar e analisar as diferentes teorias relacionadas com o atraso mental;
· Identificar o perfil de desenvolvimento dos indivíduos com atraso mental;
· Empregar técnicas de avaliação diagnostica e intervenção;
· Demonstrar e fomentar atitude positiva perante os indivíduos com atraso mental.










PROGRAMA TEMÁTICO
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AT = Aula teórica; SE = Seminário; HCD= Horas de contacto directo; PB = Pesquisa bibliográfica; TA= Tarefas e actividades; HEI = Horas de estudo independente.

ESTRATÉGIAS DE AVALIAÇÃO:
Ex: Testes escritos 25 %, Seminários 25 % e Exame 50% = 100 %









Docentes: Msc. Alexandra Nhamussua & Msc. José Chilaúle


CALENDÁRIO DAS AULAS E DAS AVALIAÇÕES
	SEMANA 1.   

	TEMA
	TÓPICOS
	TIPO DE AULA
	RESULTADOS ESPERADOS
	ESTRATÉGIAS DE ENSINO -APRENDIZAGEM
	ESTRATÉGIAS DE AVALIAÇÃO
	MATERIAIS E
BIBLIOGRAFIA

	Introdução ao estudo da Deficiência Mental.
	- Apresentação dos estudantes e dos docentes.

- Apreciação do plano analítico pelos estudantes e pelos docentes
	TEÓRICA





	- Discutido e aprovado o plano analítico da cadeira abordagens do atraso mental 
	
	- Fazer o diagnóstico da turma.


	Bautista, R. (1997). Necessidades Educativas Especiais. 2ª Ed. Dinalivro: Almada.
Mwamwenda, T. S. (2015). Psicologia Educacional: Uma perspectiva africana.1ª Ed. Texto Editores: Maputo. 
Correia, L. M. (2010). Necessidades educativas Especiais. Plural Editores: Luanda.
Correia, L. M. (2010). Educação Especial e Inclusão. Porto Editora: Porto.

	SEMANA 2.    

	TEMA
	TOPICOS
	TIPO DE AULA
	RESULTADOS ESPERADOS
	ESTRATÉGIAS DE ENSINO   -APRENDIZAGEM
	ESTRATÉGIAS DE AVALIAÇÃO
	MATERIAIS E BIBLIOGRAFIA

	Continuação.


	- Necessidades Educativas Especiais (Atraso mental).
Definição, classificação e características evolutivas e implicações educativas dos indivíduos com A. Mental.

Teorias e correntes relacionadas com a Inteligência Humana:
Tipos de inteligência.


	TEÓRICA













	- Conhecidas as preferências dos estudantes em relação as formas, mas eficazes de sua aprendizagem.
- Conhecidas: a definição, classificação e características dos indivíduos com Atraso Mental.
	- Discutidas as formas de avaliação e de apresentação dos trabalhos.
- Apresentadas as transparências com a definição, classificação e características dos indivíduos com A. Mental.
	- Perguntas orais.
- Ficha de leitura.
 

	Associação Americana de Psiquiatria (2013). Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais. 5ª edição. Porto Alegre: Artmed.
APA. (2002). Manual de diagnóstico e Estatística das Perturbações Mentais. 4ª Edição. Lisboa: Climepsi Editores. 
Correia, L. M. (2010). Necessidades educativas Especiais. Plural Editores: Luanda.

	SEMANA 3.           

	TEMA

	TOPICOS
	TIPO DE AULA
	RESULTADOS ESPERADOS
	ESTRATÉGIAS DE ENSINO -APRENDIZAGEM
	ESTRATÉGIAS DE AVALIAÇÃO
	MATERIAIS E
BIBLIOGRAFIA

	
- Causas e estratégias de prevenção do A. Mental.

	
- Factores genéticos.


	



TEÓRICA


	
- Conhecidas as causas e estratégias de prevenção do A. Mental.

	
- Estudo individual.
 
	
- Apresentação dos estudantes.


	
- APA (2002). Manual de diagnóstico e estatística das perturbações mentais. 4ª Edição. Lisboa: Climepsi Editores.
Associação Americana de Psiquiatria (2013). Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais. 5ª edição. Porto Alegre: Artmed.
Brazelton, B. A. T. (2000). O Grande Livro da Criança. Lisboa: Editorial Presença

	

	SEMANA 4.    

	TEMA
	TOPICOS
	TIPO DE AULA
	RESULTADOS ESPERADOS
	ESTRATÉGIAS DE ENSINO -APRENDIZAGEM
	ESTRATÉGIAS DE AVALIAÇÃO
	MATERIAIS E BIBLIOGRAFIA

	
- Causas e estratégias de prevenção do A. Mental.

	- Factores extrínsecos.
Avaliação psicológica no contexto Escolar
	

TEÓRICA


	
- Conhecidas as causas e estratégias de prevenção do A. Mental.

	- Apresentadas as transparências com a definição, classificação e características dos indivíduos com A. Mental.
	- Perguntas orais.

	Correia. L. M. (2010). Educação Especial e Inclusão. Porto Editora: Porto.
Associação Americana de Psiquiatria (2013). Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais. 5ª edição. Porto Alegre: Artmed.

	SEMANA 5. 

	- Perfis de desenvolvimento de indivíduos com A. Mental
	
Caraterísticas Evolutivas e implicações educativas de indivíduos com Atraso Mental
	TEÓRICO


	- 

	- Estudo independente.

- Perguntas individuais e colectivas.
	- Trabalhos em pequenos grupos.

Apresentação em plenária.
	- Troncoso Maria Victoria & Del Cerro Maria Mercedes. (2004). Sindroma de Down: Leitura e escrita. Um guia para pais, educadores e professores. 

	

SEMANA 6.   

	Preparação do 1º teste Escrito
	
Realização da 1ª avaliação escrita


	SEMANA 7.  

	Cont.
- Técnicas de avaliação/diagnostica e intervenção sobre o atraso mental. 
	
- Síndrome de Down

- Características das mãos das crianças com Síndrome de Down


	TEÓRICO

PRÁTICA


	
- Estudo de Caso

	- Distribuídas fichas.

- Estudo independente.

- Perguntas individuais e colectivas.
	- Trabalhos em pequenos grupos.

- Apresentação em plenária.

- Elaboração do relatório da visita
	- Troncoso Maria Victoria & Del Cerro Maria Mercedes. (2004). Sindroma de Down: Leitura e escrita. Um guia para pais, educadores e professores. 

Bautista, R. (1997). Necessidades Educativas Especiais. 2ª Ed. Dinalivro: Almada.

	SEMANA   8.   

	- Perfis de desenvolvimento de indivíduos com A. Mental
	- Asperger
- Características 
- Estratégias de intervenção educativa
	TÉORICO

	- Conhecidas as características físicas e cognitivas dos indivíduos com Perturbação de Asperger
	- Distribuídas fichas.

- Estudo independente.

- Perguntas individuais e colectivas.
	- Trabalhos em pequenos grupos.

- Apresentação em plenária.
	- Troncoso Maria Victoria & Del Cerro Maria Mercedes. (2004). Sindroma de Down: Leitura e escrita. Um guia para pais, educadores e professores.

Bautista, R. (1997). Necessidades Educativas Especiais. 2ª Ed. Dinalivro: Almada.

	SEMANA 9. 

	- Perfis de desenvolvimento de indivíduos com A. Mental
	
 
- Autismo.


	TEÓRICO

PRÁTICA
	- Conhecidas as estratégias de aprendizagem utilizadas para a escolarização de pessoas com Autismo.
	- Distribuídas fichas.

- Estudo independente.
- Perguntas individuais e colectivas.

	- Trabalhos em pequenos grupos.

- Apresentação em plenária.
	- Trabalhos em pequenos grupos.

- Apresentação em plenária.

	SEMANA 10.  

	- Perfis de desenvolvimento de indivíduos com A. Mental
	  
- Autismo.


	TEÓRICO


	- Conhecidas as estratégias de aprendizagem utilizadas para a escolarização de pessoas com Síndrome de Down e Autista, Perturbação de Rett e Asperger.

	- Distribuídas fichas.

- Estudo independente.

- Perguntas individuais e colectivas.
	- Trabalhos em pequenos grupos.

- Apresentação em plenária.
	Bautista, R. (1997). Necessidades Educativas Especiais. 2ª Ed. Dinalivro: Almada.

	SEMANA 11.   

	
2º Teste Escrito
	
  Realização da 2ª avaliação Escrita


	SEMANA 12.    

	- Perfis de desenvolvimento de indivíduos com A. Mental
	
- Perturbação de Rett.

	TEÓRICO


	- Conhecidas as características físicas e cognitivas dos indivíduos com Perturbação de Rett.

- Conhecidas as estratégias de aprendizagem utilizadas para a escolarização de pessoas, Perturbação de Rett e Asperger.
	- Distribuídas fichas.

- Estudo independente.

- Perguntas individuais e colectivas.
	- Trabalhos em pequenos grupos.

- Apresentação em plenária.
	- Troncoso Maria Victoria & Del Cerro Maria Mercedes. (2004). Sindroma de Down: Leitura e escrita. Um guia para pais, educadores e professores. 

- Bautista, R. & Colaboradores. (1997). Necessidades Educativas Especiais. Pág 249.

	SEMANA 13. 

	- Introdução ao estudo da Deficiência Físico – Motora

-Atraso mental associado as deficiências sensório-motoras .

- Causas e estratégias de prevenção D. Físico-motores
	- Definição, classificação e características evolutivas e implicações educativas dos indivíduos com D. Físico - Motora. 

- Factores genéticos.

- Factores intrínsecos e extrínsecos.
	TEORICA
	- Conhecidas as características físicas e cognitivas dos indivíduos com Espinha Bífida, Miellemeningocelle, etc.

- Conhecidas as estratégias de aprendizagem utilizadas para a escolarização de pessoas D. físico-motor.
 
- Conhecidas as causas e estratégias de prevenção ao surgimento de D. Físico – motora.
	- Trabalho em grupos.

- Pesquisa individual


	- Estudo de Caso

- Trabalho em grupos com o DSM- IV-TR/V.

Apresentação em plenárias dos trabalhos em grupo. 
- Apresentação dos estudantes.
- Perguntas orais.

	OMS (1993/2019). Classificação de transtornos mentais e de comportamento.

- Bautista, R. Necessidades Educativas Especiais. Pág (209-213), (217- 222).

- DSM-IV-TR (2002). Manual de diagnóstico e estatística das perturbações mentais. 4ª Edição. Lisboa: Climepsi Editores DSM-IV-TR (2002). 

Associação Americana de Psiquiatria (2013). Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais. 5ª edição. Porto Alegre: Artmed.

	SEMANA 14.    

	
	 
	
	
	
	
	

	- Perfis de desenvolvimento de indivíduos com problemas Físico-Motores


	- Espinha bífida (aberta e fechada);

- Miellemeningocelle,


	TEÓRICO


	- Conhecidas as características físicas e cognitivas dos indivíduos com- Espinha bífida (aberta e fechada),
- Miellemeningocelle,

	- Estudo de caso.
- Distribuídas fichas.
- Estudo independente.
- Perguntas individuais e colectivas.
 

	- Estudo independente.
- Trabalhos em grupos.
- Apresentação em plenária.

 - Apresentação dos grupos).

- Trabalho em grupos com o DSM- IV-TR/V.
	- Conjunto de Materiais da UNESCO. Necessidades Especiais na Sala de Aula. (1994). Salamanca. Espanha.

Bautista, R. (1997). Necessidades Educativas Especiais. 2ª Ed. Dinalivro: Almada.

	SEMANA 15. 

	Psicopedagogia aplicada a indivíduos com D. Físico-motor.

	- Fases (avaliação e caracterização inicial, definição das necessidades especiais, elaboração do programa de intervenção).
	TEÓRICO


	- Conhecidas as estratégias de aprendizagem utilizadas para a escolarização de pessoas com - Espinha bífida (aberta e fechada).
	- Estudo de caso.
 
	- Trabalhos em grupos.
- Apresentação em plenária.

	- Conjunto de Materiais da UNESCO. Necessidades Especiais na Sala de Aula. (1994). Salamanca. Espanha.

Bautista, R. (1997). Necessidades Educativas Especiais. 2ª Ed. Dinalivro: Almada.

Correia. L. M. (2010). Educação Especial e Inclusão. Porto Editora: Porto.


	[bookmark: _GoBack]SEMANA 16.  

	- Avaliação do semestre pelos estudantes;

- 
	
Fim das aulas 
Preparação para o Exame Final
	
	
	
	
	Todas as referências 

	PREPARAÇÃO
	
ESTUDO INDEPENDENTE

	EXAME FINAL
	



BIBLIOGRAFIA OBRIGATÓRIA

	Bautista Rafael & Colaboradores. (1997). Necessidades Educativas Especiais. Dinalivro. Lisboa

	Dunn, Lloyd. Crianças Excepcionais. Seus problemas. Sua Educação. (1971). Rio de Janeiro

	Fonseca, Victor. Educação Especial. Programa de Estimulação Precoce. Uma introdução às Ideias de Feuerstein. (1995). 2ª Edição Ver. e Aumentada – Porto Alegre: Artes Médicas Sul.

	Gibello, (1998). Criança com Perturbações de Inteligência. Lisboa: Climepsi.

	Ribeiro, Paulo. Saúde Mental: dimensão histórica e campos de actuação. (1996). Editora Pedagógica e Universitária Lda. São Paulo. Brasil.

	Kirk, S. A & Gallagher, J.J. (1991). Educação da Criança Excepcional. 2ª Edição Martins Fontes Editora Lda. SP – Brasil.

	Vieira, Fernando & Pereira, Mário. (2007) Se houvera quem me ensinara…A educação de Pessoas com Deficiência Mental. 3ª Edição. Fundação Calouste Gulbenkian.

	Werner, Roberta. & Jonhson, Vicki. Um guia de aprendizagem progressiva para Crianças Retardadas. (1984). Editora Manole Lda.
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